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Introdução:  O contato dos estudantes com a Atenção Primária em Saúde (APS) nos
primeiros semestre dos cursos de graduação promove uma visão holística e humanista,
que incentiva a prática preventiva e integral desde os primeiros passos da formação
acadêmica. proporciona aos estudantes conhecimentos acerca do SUS, bem como oferece
a possibilidade de estabelecerem uma relação com a comunidade. Objetivo: Relatar a
experiência de estudantes de medicina do primeiro semestre da graduação na APS de um
município do oeste baiano. Relato de Experiência: No primeiro período do curso de
Medicina, os estudantes da Universidade do Oeste da Bahia são inseridos na prática da
APS, através da disciplina “Práticas I: Saúde Coletiva da ESF - A Comunidade”. Entre os
meses de outubro e novembro de 2023, eles tiveram contato com toda estrutura física,
organizacional e social da Unidade de Saúde da Família Dr. José Batista do Amaral. Essa
experiência  permitiu  a  compreensão  da  realidade  dessa  USF  bem  como  de  suas
dificuldades.  Durante  esse  período,  foi  possível  entender  o  trabalho  dos  agentes
comunitários de saúde, que são fundamentais para o vínculo entre a comunidade e o
SUS.  Além disso,  essa  vivência  mostrou a  importância  da  comunicação eficaz  e  da
empatia no atendimento ao paciente. Ouvir ativamente e considerar os contextos sociais
e emocionais que influenciam na saúde dos pacientes são habilidades importantes para
um profissional da saúde, e, portanto, fornecer essa possibilidade aos estudantes durante
a jornada acadêmica torna-se uma prática crucial para fomentar uma medicina mais
humana e menos mecanicista. Discussão: Nesse sentido, o contato precoce com a APS
permite ao estudante internalizar os princípios e diretrizes do SUS que devem guiar toda
sua prática médica, além de reforçar sentimentos como responsabilidade e empatia, na
medida em que a prática médica exige tais valores e condutas. Conclusão: Entende-se
que a inserção dos estudantes de medicina no contexto da APS é de extrema importância
para sua formação, pois, nesse ambiente, eles têm contato com realidades distintas e
desafiadoras, que são cruciais para o desenvolvimento de uma medicina capaz de atender
às demandas do paciente e da sociedade.
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